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sociedade em geral. Com esta obra buscamos demonstrar a importância desse grupo 
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Prefácio

Escrever o prefácio deste livro foi um enorme privilégio e sou profundamente grata 
pela honrosa oportunidade. Da mesma forma, participar das etapas do PAN Tubarões 
desde o início, visando à construção de soluções que permitiriam a manutenção em 
longo prazo de populações sustentáveis das espécies ameaçadas de extinção, foi tarefa 
entusiasticamente apreciada. Este livro é o resultado da dedicação de dezenas de técni-
cos, especialistas e conservacionistas de diversas instituições brasileiras: muitos dedica-
ram-se ao estudo desses seres da nossa biodiversidade em todas as regiões do Brasil e 
durante toda sua vida profissional. 

Ao longo do texto, destaca-se que globalmente os elasmobrânquios constituem o 
grupo com o maior número de espécies ameaçadas de extinção entre os vertebrados 
marinhos! Corroborando esse contexto, no Brasil as 54 espécies em ameaça de extinção, 
no ciclo de 2014 a 2019 deste PAN Tubarões, perfizeram acima de  30% do total de es-
pécies do táxon elasmobrânquios, o que superou a taxa global. Está claro que as redu-
ções nas populações de elasmobrânquios submetidos à exploração são magnificadas, 
pela baixa produtividade do grupo, o que faz com que, uma vez colapsadas, os longos 
tempos geracionais dificultem a recuperação das populações aos níveis anteriores aos 
declínios. Esse padrão está em conformidade com o decréscimo na abundância das es-
pécies, observado desde a década de 1980 em distintas áreas da costa brasileira. 

O alto número de espécies ameaçadas, objeto deste ciclo do PAN Tubarões, inspirou 
a recomendação de ações robustas, visando neutralizar os mais importantes vetores de 
ameaça à conservação, entre eles aqueles causados pela exploração pesqueira excessi-
va e a degradação dos habitats causada por intervenções antrópicas, sobretudo na zona 
costeira, onde estão localizadas áreas críticas para diversas espécies. 

Conforme explicitado ao longo do texto, entre os objetivos alcançados neste ciclo do 
PAN Tubarões aponta-se, sobretudo, a ampliação das áreas oceânicas protegidas, onde 
há sinais positivos para a restrição de pesca e adaptações dos aparelhos de pesca, o que, 
se estima, beneficiará a conservação dos elasmobrânquios em médio e longo prazos. 

Esse contexto geral deixa claro que, para neutralizar os principais vetores de ameaça, 
as ações precisam ser ampliadas nos ecossistemas costeiro e oceânico, permitindo po-
pulações duradouras das espécies ameaçadas de elasmobrânquios do Brasil, em linha 
com a Política Nacional do Meio Ambiente e as Convenções Internacionais das quais o 
país é signatário, como a Convenção sobre a Diversidade Biológica (CDB).
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Como se comprova fartamente nos 11 capítulos, com os quais o leitor é agraciado, 
a excelência científica da equipe está em sintonia com o nível desta produção – que 
é, certamente, uma das mais completas já publicadas no Brasil sobre tubarões e raias 
marinhos. Destaca-se, entre inúmeros outros méritos, a preocupação ao longo do texto 
com o público leigo, visando preencher com linguagem simples as lacunas no conheci-
mento sobre os elasmobrânquios que, em geral, chega ao leitor por informações distor-
cidas ou completamente irreais. 

Para o futuro breve, que será objeto da próxima etapa do PAN Tubarões, é crucial 
promover pesquisas baseadas em estatísticas de desembarques oficiais e confiáveis – 
inexistentes desde 2008 – e desenvolver levantamentos pesqueiros de qualidade, para 
se conhecer e reduzir o esforço de pesca, principal fator de mortalidade para o grupo 
em pescarias multiespecíficas, nas quais os elasmobrânquios aparecem como alvos e 
capturas alternativas. 

Apesar do número significativo de estudos científicos realizados ao longo do pre-
sente ciclo, está evidente que a melhor compreensão da dinâmica das pescarias, da 
biologia, da dinâmica das populações e do uso dos habitats, bem como o melhor enten-
dimento dos efeitos das mudanças climáticas nas populações dos elasmobrânquios é 
urgente. Faltam estudos para as espécies brasileiras que indiquem quais são as espécies 
mais ameaçadas pelo vetor climático, permitindo, dessa forma, eleger ações práticas de 
preservação das populações e de seus habitats.

O PAN Tubarões, apesar de incorporar espécies já consideradas ameaçadas desde a 
década de 1980-1990 (IN MMA nº 05/2004), é relativamente recente, e os esforços em-
preendidos neste primeiro ciclo ainda não foram suficientes para, com as ações, rever-
ter a condição de ameaça das espécies, como se espera em prazo compatível com a 
gestão das ameaças e as características intrínsecas ao grupo. Esperamos que essa obra 
contribua para que o leitor objetivamente valorize a conservação das espécies ameaça-
das, pois só conservamos o que compreendemos. Assim, temos a expectativa de que 
o PAN Tubarões seja uma ferramenta eficaz para a conservação dos elasmobrânquios, 
que constituem patrimônio da nação e elementos da biodiversidade marinha do país. 

Dra. Rosângela Paula Teixeira Lessa
Professora da Universidade Federal Rural de Pernambuco

Membra do Grupo de Assessoramento Técnico do PAN Tubarões 2014-2019
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Apresentação

“O mar são os sonhos de um menino
e a história da humanidade.”

Jorge E. Kotas

PAN Tubarões: uma “receita” pública, coletiva e dinâmica para cuidar de animais que 
causam controvérsia e paixão! 

Cuidar e conservar tubarões, raias e seus ambientes... Tem gente que é fascinada pelos 
elasmobrânquios (categoria taxonômica que engloba os tubarões e as raias), dedica sua 
vida a estes animais. Outros alimentam-se deles, outros, ainda, se perguntam qual a neces-
sidade de cuidá-los e alguns se amedrontam com a ideia, pois os consideram perigosos. 
Afinal, os tubarões estão entre os maiores predadores dos oceanos. Sim, e, além disso, eles 
dominam os mares há cerca de 420 milhões de anos, seus ciclos de vida estão adaptados 
a diferentes ecossistemas aquáticos, seus corpos são ágeis e fortes, nem precisam sair da 
água para respirar! Os tubarões e as raias possuem todo tipo de estratégia para nascer e 
se alimentar! No entanto, será que isso basta para garantir sua sobrevivência? Pois saibam 
que, mesmo após muita evolução, para seguirem vivendo com tranquilidade debaixo 
d’água, tubarões e raias sofrem a constante ameaça de serem extintos do planeta.

A intenção desta obra é oferecer um conteúdo diversificado sobre os elasmobrân-
quios, em especial as espécies contempladas no Plano de Ação Nacional para a Conser-
vação de Tubarões e Raias Marinhos Ameaçados de Extinção – PAN Tubarões –, seus am-
bientes e ameaças, bem como discorrer sobre os objetivos, as dificuldades encontradas 
e os resultados obtidos na implementação das ações planejadas para o I Ciclo do PAN 
Tubarões. O livro está organizado em 11 capítulos, escritos por pessoas envolvidas na 
Coordenação Geral e no Grupo de Assessoramento Técnico do PAN, articuladores e co-
laboradores das ações. No primeiro e segundo capítulos, você vai conhecer quem são os 
elasmobrânquios, sua importância ecológica, seu modo de vida e o que ameaça tanto 
essas espécies, mergulhando na diversidade de espécies existentes no Brasil! O terceiro 
capítulo narra o processo de elaboração desta política pública e apresenta a linha do 
tempo do PAN Tubarões. Do quarto ao décimo capítulo, abordamos o desenvolvimento 
dos objetivos específicos, contextualizando o processo de execução das suas ações, ato-
res envolvidos, desafios, produtos e resultados. Já o 11º capítulo apresenta um resumo 
sobre o final desse ciclo, enfoca sua efetividade, os aprendizados sobre sua governança, 
as reflexões e as estratégias para planejar o próximo ciclo.
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O PAN Tubarões é uma estratégia política que, para atingir seu objetivo, vai além da 
pactuação social, institucional e governamental. Este pacto tece uma rede de atores, 
sujeitos e instituições, com a intenção de interligar e fortalecer trabalhos, pesquisas, pe-
dagogias, normativas, iniciativas e ações empenhadas em executar um plano que gere 
uma relação mais sustentável entre as demandas e realidades sociais, econômicas e am-
bientais! A criação deste livro parte de um desejo coletivo de ampliar e fortalecer essa 
rede, compartilhar saberes e possibilidades, gerar conhecimento e sensibilizar mentes 
e corações para que a política desenhada alcance territórios e culturas, conquistando 
espaços de diálogo e sendo uma fonte de transformação da realidade.

Secretaria Executiva do PAN Tubarões
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BRUV – Baited Remote Underwater Video (vídeo remoto subaquático com isca);
CAIPORA – Cooperativa para Proteção e Conservação dos Recursos Naturais;
CAPES – Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior;
CCB – Centro de Ciências Biológicas;
CDB – Convenção sobre Diversidade Biológica;
CEFET – Centro Federal de Educação Tecnológica;
CEMAVE – Centro Nacional de Pesquisa e Conservação de Aves Silvestres;
CEMIT – Comitê Estadual de Monitoramento de Incidentes com Tubarões;
CEPENE – Centro Nacional de Pesquisa e Conservação da Biodiversidade Marinha 
do Nordeste;
CEPNOR – Centro Nacional de Pesquisa e Conservação da Biodiversidade Marinha do Norte;
CEPSUL – Centro Nacional de Pesquisa e Conservação da Biodiversidade Marinha do 
Sudeste e Sul;
CGCON – Coordenação Geral de Estratégias para Conservação;
Ciclo PDCA – Ferramenta de gestão Plan, Do, Check e Act (Planejamento, Desenvolvi-
mento, Checagem e Ação Corretiva); 
CISEA – Comissão Intersetorial de Educação Ambiental;
CITES – Convention on International Trade in Endangered Species (Convenção sobre Co-
mércio Internacional das Espécies da Flora e Fauna Selvagens em Perigo de Extinção);
CMS – Convention on Migratory Species (Convenção de Espécies Migratórias);
CNPC – Centro Nacional de Pesquisa e Conservação;
CNPq – Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico;
COABIO – Coordenação de Avaliação do Estado de Conservação da Biodiversidade;
CONAMA – Conselho Nacional do Meio Ambiente;
COP – Conferência das Partes;
COPAN – Coordenação de Planejamento de Ações para Conservação de Espécies Ame-
açadas de Extinção;
CPG – Comitê Permanente de Gestão;



15

CPRH – Agência Estadual de Meio Ambiente (Pernambuco);
CPUE – Captura Por Unidade de Esforço;
CR – Critically Endangered (Criticamente em Perigo);
CT – Comprimento total;
CTGP – Comissão Técnica de Gestão Compartilhada dos Recursos Pesqueiros;
CTMFM – Comisión Técnica Mixta del Frente Marítimo;
DD – Data Deficient (Dados Insuficientes);
DIBIO – Diretoria de Pesquisa, Avaliação e Monitoramento;
DITEC – Divisão Técnico-Ambiental;
EA – Educação Ambiental;
EAS – Estudos Ambientais Simplificados;
ECO-92 – Conferência das Nações Unidas sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento;
ECZ – Departamento de Ecologia e Zoologia;
EIA – Estudo de Impacto Ambiental;
EJA – Educação de Jovens e Adultos;
EN – Endangered (Em Perigo);
ENCEA – Estratégia Nacional de Comunicação e Educação Ambiental em Unidades 
de Conservação;
EPA – Environmental Protection Agency (Agência de Proteção Ambiental);
ESEC – Estação Ecológica;
EW – Extinct in the wild (Extinta na Natureza);
FAMATH – Faculdade Maria Thereza;
FAO – Food and Agriculture Organization (Organização das Nações Unidas para a Ali-
mentação e a Agricultura);
FINEP – Financiadora de Estudos e Projetos;
FIPERJ – Fundação Instituto de Pesca do Estado do Rio de Janeiro;
FUNDEPAG – Fundação de Desenvolvimento da Pesquisa do Agronegócio;
GAT – Grupo de Assessoramento Técnico;
GEEM – Grupo de Estudos de Elasmobrânquios do Maranhão;
GEES – Grupo de Estudo de Elasmobrânquios de Sergipe;
GEF-Mar – Projeto Áreas Marinhas e Costeiras Protegidas;
GERCO – Gerenciamento Costeiro do Ministério do Meio Ambiente;
GTPPTR – Grupo de Trabalho sobre Pesca e Pesquisa de Tubarões e Raias;
IBAMA – Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis;
ICCHC – International Census of Chondrichthyans in Human Care (Censo Internacional 
de Condrictes sob Cuidados Humanos);
ICMBio – Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade;
IDH – Índice de Desenvolvimento Humano;
IFSC – Instituto Federal de Santa Catarina;
IMA – Instituto do Meio Ambiente;
IN – Instrução Normativa;
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INI – Instrução Normativa Interministerial;
IPeC – Instituto de Pesquisas Cananéia;
IPOA-SHARKS – FAO International Plan of Action for the Conservation and Management 
of Sharks (Plano Internacional de Ações para Conservação de Tubarões e Raias da FAO);
IUCN – International Union for Conservation of Nature (União Internacional para a Con-
servação da Natureza);
LABITEL – Laboratório de Biologia de Teleósteos e Elasmobrânquios;
LDA – Instituto Linha D'Água;
MAPA – Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento;
MD – Ministério da Defesa;
MDIC – Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços;
MEC – Ministério da Educação;
MMA – Ministério do Meio Ambiente;
MONA – Monumento Natural;
MP – Ministério Público;
MPA – Ministério da Pesca e Aquicultura;
MPPE – Ministério Público de Pernambuco;
NOAA – National Oceanic and Atmospheric Administration (Administração Oceânica e 
Atmosférica Nacional dos Estados Unidos);
NT – Near Threatened (Quase Ameaçada);
ODS – Objetivos do Desenvolvimento Sustentável;
OEMA – Organização Estadual de Meio Ambiente;
OMMAs – Órgãos Municipais de Meio Ambiente;
ONG – Organização Não Governamental;
ONU – Organização das Nações Unidas;
PAN – Plano de Ação Nacional;
PAN Tartarugas Marinhas – Plano de Ação Nacional para a Conservação de Tartaru-
gas Marinhas;
PAN Tubarões – Plano de Ação Nacional para a Conservação de Tubarões e Raias Mari-
nhos Ameaçados de Extinção;
PBL – Problem based learning (aprendizado baseado em problemas);
PCN – Parâmetros Curriculares Nacionais;
PDP – Projeto de Pesquisa e Desenvolvimento Pesqueiro;
PIEA – Programa Internacional de Educação Ambiental;
PLANACAP – Plano de Ação Nacional para a Conservação dos Albatrozes e Petréis;
PMAP – Projeto de Monitoramento da Atividade Pesqueira;
PNAPA – Plano Nacional Anual de Proteção Ambiental do IBAMA;
PNMA – Política Nacional de Meio Ambiente;
PREPS – Programa de Rastreamento de Embarcações Pesqueiras por Satélite;
PROBIO – Projeto de Conservação e Utilização Sustentável da Diversidade Biológica;
PROBORDO – Programa Nacional de Observadores de Bordo;
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PRONEA – Programa Nacional de Educação Ambiental (instituído em 1994);
ProNEA – Programa Nacional de Educação Ambiental (instituído em 1999);
REBEA – Rede Brasileira de Educação Ambiental;
REBIO – Reserva Biológica;
REBYC II-LAC – Projeto Manejo Sustentável da Fauna Acompanhante na Pesca de Ar-
rasto na América Latina e Caribe;
RESEX – Reserva Extrativista;
REVIZEE – Programa de Avaliação do Potencial Sustentável de Recursos Vivos na Zona 
Econômica Exclusiva;
RGP – Registro Geral da Pesca;
RIMA – Relatório de Impacto Ambiental; 
RU – Restaurante universitário;
SAP – Secretaria de Aquicultura e Pesca;
SEAP – Secretaria Especial de Aquicultura e Pesca;
SBEEL – Sociedade Brasileira para o Estudo de Elasmobrânquios;
SECIRM – Secretaria da Comissão Interministerial para os Recursos do Mar;
SEMA – Secretaria Especial de Meio Ambiente (antes da criação do IBAMA);
SEMA – Secretaria Estadual de Meio Ambiente (atual);
SEMEPE – Semana de Engenharia de Pesca;
SEPEX – Semana da Pesquisa, Ensino e Extensão;
SINDIPI – Sindicato dos Armadores e das Indústrias da Pesca de Itajaí e Região;
SISNAMA – Sistema Nacional de Meio Ambiente;
SNUC – Sistema Nacional de Unidades de Conservação da Natureza;
SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente;
SUDEPE – Superintendência do Desenvolvimento da Pesca;
TAMAR – Centro Nacional de Pesquisa e Conservação de Tartarugas Marinhas e da 
Biodiversidade Marinha do Leste;
TED – Turtle Excluder Device (Dispositivo Exclusor de Tartarugas);
TR – Termo de Referência;
UDESC – Universidade do Estado de Santa Catarina;
UERJ – Universidade do Estado do Rio de Janeiro;
UFAL – Universidade Federal de Alagoas;
UFMA – Universidade Federal do Maranhão;
UFS – Universidade Federal de Sergipe;
UFPR – Universidade Federal do Paraná;
UFRPE – Universidade Federal Rural de Pernambuco;
UFSC – Universidade Federal de Santa Catarina;
UNESP – Universidade Estadual Júlio de Mesquita Filho;
UNIT – Universidade Tiradentes;
VU – Vulnerable (Vulnerável);
WWF – World Wildlife Fund (Fundo Mundial da Natureza).



PRIMEIRO CICLO DO PLANO DE AÇÃO NACIONAL PARA A CONSERVAÇÃO
DOS TUBARÕES E RAIAS MARINHOS AMEAÇADOS DE EXTINÇÃO

18



19

Sumário
Capítulo 1 - Biologia e modo de vida dos elasmobrânquios....................................... 

Capítulo 2 - Diversidade de peixes cartilaginosos do Brasil .......................................

Capítulo 3 - Plano de Ação Nacional para Conservação dos Tubarões e Raias 

Marinhos Ameaçados de Extinção ........................................................................................

Capítulo 4 - Aperfeiçoamento do processo de gestão pesqueira e do marco legal 

para minimizar os impactos sobre os elasmobrânquios marinhos ameaçados 

de extinção: histórico e desafios ............................................................................................

Capítulo 5 - Tubarões e raias no contexto das áreas marinhas protegidas do Brasil 

Capítulo 6 - A captura incidental de elasmobrânquios no Brasil ..............................

Capítulo 7 - Educação ambiental como ferramenta de conservação de elasmo-

brânquios e mitigação de incidentes com tubarões ..................................................

Capítulo 8 - A situação dos elasmobrânquios marinhos no cenário atual de 

licenciamento ambiental .........................................................................................................

Capítulo 9 - Monitoramento, comando e controle na pesca de elasmobrânquios 

ameaçados de extinção: desafios e proposições .............................................................

Capítulo 10  -  O conhecimento sobre as populações de elasmobrânquios mari-

nhos ameaçados de extinção no Brasil................................................................................

Capítulo 11 - As experiências obtidas no I Ciclo do PAN Tubarões e estratégias 

futuras ..............................................................................................................................................

Anexos.............................................................................................................................................

20
44

86

118
150
172

196

236

250

278

306
320




